
Aula 12 – Inversores Trifásicos
Bem-vindos à nossa jornada pelo fascinante mundo da Eletrônica de Potência! Hoje, vamos desvendar um 
dos componentes mais versáteis e cruciais para a transformação de energia elétrica: os inversores trifásicos. 
Você já parou para pensar como um carro elétrico consegue acelerar suavemente, ou como a energia gerada 
por painéis solares é injetada na rede elétrica da sua casa? A resposta, em muitos casos, reside no coração 
de um inversor trifásico.

Este é um tema que não só complementa sua formação universitária, mas também é um diferencial 
competitivo em diversas áreas, desde o desenvolvimento de veículos elétricos até a otimização de sistemas 
de energia renovável. Compreender os inversores trifásicos é como ter a chave para controlar o fluxo de 
energia em sistemas complexos, abrindo portas para inovações e soluções eficientes.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar a topologia de um inversor trifásico de fonte de tensão, 
diferenciar os modos de condução de 180° e 120°, compreender os princípios básicos da Modulação Vetorial 
(SVM) e reconhecer as principais aplicações desses dispositivos em acionamento de motores e sistemas 
conectados à rede. Prepare-se para conectar a teoria à prática e ver como a eletrônica de potência molda o 
nosso futuro energético.



O Coração da Conversão: Entendendo os 
Inversores
Imagine que você tem uma bateria, que fornece corrente 
contínua (CC), mas precisa ligar um motor que funciona 
apenas com corrente alternada (CA). Como fazer essa 
mágica? É exatamente para isso que servem os 
inversores. Eles são os "tradutores" do mundo da 
eletrônica de potência, convertendo uma fonte de energia 
CC em uma saída CA, permitindo que dispositivos que 
exigem CA funcionem a partir de fontes CC.

Essa conversão é fundamental em inúmeras aplicações, 
desde pequenos aparelhos eletrônicos até grandes 
sistemas industriais. No entanto, quando falamos de 
sistemas de maior potência, como motores industriais ou 
a conexão de usinas solares à rede, a necessidade de 
uma saída CA mais robusta e eficiente nos leva aos 
inversores trifásicos. Eles são a espinha dorsal de muitos 
sistemas modernos, garantindo que a energia seja 
entregue de forma controlada e eficaz.

A transição de inversores monofásicos para trifásicos é um salto significativo em termos de complexidade e 
capacidade. Enquanto um inversor monofásico lida com uma única fase de corrente alternada, o trifásico gera 
três fases defasadas entre si, o que é ideal para alimentar motores de indução, por exemplo, que operam de 
forma mais suave e eficiente com essa configuração. É como comparar um motor de um cilindro com um 
motor de três cilindros: a potência e a suavidade são incomparáveis.



Por Que Trifásico? A Vantagem da 
Potência e Suavidade
Você já se perguntou por que a maioria das grandes máquinas industriais e até mesmo a rede elétrica que 
chega às cidades utilizam sistemas trifásicos? A resposta está na eficiência e na capacidade de entregar 
potência de forma mais contínua e suave. Enquanto um sistema monofásico tem picos e vales de potência, 
um sistema trifásico, com suas três ondas defasadas, garante uma entrega de potência mais constante, 
reduzindo vibrações e estresse mecânico em equipamentos.

Potência Constante
Três ondas defasadas 
garantem entrega contínua de 
energia sem picos e vales

Eficiência em Motores
Campo magnético girante mais 
uniforme resulta em operação 
mais suave

Maior Capacidade
Transmissão de mais potência 
com menos material condutor

Essa característica é especialmente crítica em aplicações como o acionamento de motores elétricos. Um 
motor alimentado por um inversor trifásico opera de maneira mais eficiente, com menos ruído e maior 
durabilidade, pois o campo magnético girante é mais uniforme. É como ter três remadores em um barco, cada 
um puxando em um momento ligeiramente diferente, garantindo um movimento contínuo e poderoso, em vez 
de um único remador que causa impulsos intermitentes.

A necessidade de inversores trifásicos cresceu exponencialmente com a eletrificação de diversos setores, 
como a mobilidade elétrica e a integração de fontes renováveis. Em um veículo elétrico, por exemplo, o 
inversor trifásico é o cérebro que transforma a energia da bateria (CC) em energia CA para o motor de tração, 
controlando sua velocidade e torque com precisão milimétrica. Sem ele, a experiência de dirigir um EV seria 
muito diferente.



A Topologia do Inversor Trifásico de Fonte 
de Tensão (VSI)
Agora que entendemos a importância dos inversores trifásicos, vamos mergulhar em sua estrutura 
fundamental: a Topologia do Inversor Trifásico de Fonte de Tensão (VSI). O VSI é o tipo mais comum de 
inversor trifásico e seu nome já nos dá uma pista: ele é alimentado por uma fonte de tensão CC, que pode ser 
uma bateria, um banco de capacitores ou a saída de um retificador.

Estrutura Básica do VSI

A estrutura básica de um VSI trifásico é composta por seis chaves semicondutoras de potência 
(geralmente IGBTs ou MOSFETs, especialmente os de Wide-Bandgap como SiC e GaN, que 
veremos mais adiante), organizadas em três "braços" ou "pernas". Cada braço é conectado a uma 
das três fases da carga (por exemplo, um motor). Cada braço possui duas chaves, uma superior e 
uma inferior, que operam de forma complementar para gerar a tensão CA nas saídas.

Pense em um VSI como uma torneira de três saídas, onde cada saída pode ser ligada ou desligada 
rapidamente, e a água (corrente) flui de uma fonte constante (tensão CC). Ao controlar o tempo e a sequência 
em que essas "torneiras" são abertas e fechadas, podemos moldar a forma de onda da tensão de saída para 
que se assemelhe a uma senóide trifásica. Essa capacidade de moldar a onda é o que permite o controle 
preciso de motores e a conexão eficiente com a rede.



Desvendando o Funcionamento do VSI: 
Chaves e Fases
Operação Complementar

Para entender como o VSI opera, precisamos 
visualizar o papel das chaves semicondutoras. Em 
cada um dos três braços do inversor, as duas 
chaves (superior e inferior) nunca devem estar 
ligadas ao mesmo tempo, pois isso criaria um curto-
circuito na fonte CC. Elas operam em um regime de 
comutação complementar, onde uma liga enquanto 
a outra desliga, e vice-versa.

Ao ligar e desligar essas chaves em sequências 
específicas e com durações controladas, o inversor 
conecta a carga (por exemplo, um motor) 
alternadamente aos terminais positivo e negativo da 
fonte CC. Essa alternância cria uma tensão pulsada 
nos terminais da carga, que, quando filtrada ou 
quando a inércia da carga é considerada, se 
aproxima de uma onda senoidal.

Avanços Tecnológicos

É como usar um interruptor para ligar e desligar uma 
lâmpada muito rapidamente para controlar seu 
brilho, mas aqui estamos controlando a forma da 
onda de tensão.

A beleza do VSI reside em sua simplicidade 
topológica e na robustez. Com o avanço dos 
semicondutores de potência, especialmente os de 
Carboneto de Silício (SiC) e Nitreto de Gálio (GaN), 
os VSIs estão se tornando ainda mais eficientes, 
compactos e capazes de operar em frequências de 
comutação muito mais altas.

01

Chaveamento Rápido
Chaves semicondutoras ligam e 
desligam em alta frequência

02

Tensão Pulsada
Conexão alternada aos terminais 
CC cria pulsos de tensão

03

Aproximação Senoidal
Inércia da carga e filtragem 
resultam em onda CA suave

Isso significa menos perdas de energia, menor necessidade de componentes de filtragem e, 
consequentemente, sistemas mais leves e menores, ideais para veículos elétricos e aplicações aeroespaciais.



Modos de Condução: O Ritmo da Energia – 
180°
Compreender os modos de condução é fundamental para entender como o VSI gera as tensões trifásicas. O 
primeiro que vamos explorar é o Modo de Condução de 180°. Neste modo, cada chave semicondutora 
permanece ligada por 180 graus elétricos dentro de um ciclo completo de 360 graus. Isso significa que, em 
cada braço do inversor, a chave superior e a chave inferior conduzem alternadamente por 180 graus cada, 
com um pequeno tempo morto (dead time) entre elas para evitar curtos-circuitos.

Característica 
Principal
A qualquer momento, três 
chaves do inversor estão 
conduzindo simultaneamente

Forma de Onda
Onda quadrada ou quase 
quadrada com níveis de 
tensão bem definidos

Implementação
Relativamente simples de 
implementar com boa 
utilização da tensão CC

A característica principal do modo de 180° é que, a qualquer momento, três chaves do inversor estão 
conduzindo simultaneamente. Por exemplo, se as chaves superiores dos braços A e B estão ligadas, a chave 
inferior do braço C também estará ligada. Essa configuração resulta em uma forma de onda de tensão de 
saída que é uma onda quadrada ou quase quadrada, com níveis de tensão bem definidos.

⚠️ Limitação do Modo 180°

A forma de onda de saída, por ser quadrada, contém um alto teor de harmônicos. Isso pode ser um 
problema para algumas cargas, como motores, pois os harmônicos podem causar perdas adicionais, 
aquecimento e vibrações indesejadas. É como tentar tocar uma melodia complexa usando apenas 
notas inteiras e meias notas, sem a sutileza das notas menores: o resultado é funcional, mas um 
pouco "áspero".



O Modo de Condução de 120°: Uma 
Abordagem Diferente
Em contraste com o modo de 180°, temos o Modo de Condução de 120°. Como o nome sugere, neste modo, 
cada chave semicondutora permanece ligada por 120 graus elétricos. A principal diferença é que, a qualquer 
momento, apenas duas chaves do inversor estão conduzindo simultaneamente. Isso cria um período de 60 
graus em cada ciclo onde nenhuma das chaves de um braço específico está conduzindo, resultando em um 
estado de alta impedância para aquela fase.

Vantagens

Tensão de saída mais próxima de onda 
senoidal

Redução nos harmônicos de baixa ordem

Melhor qualidade da energia entregue à 
carga

Desvantagens

Menor utilização da tensão da fonte CC

Pode exigir tensão de entrada CC maior

Potência de saída ligeiramente menor

Essa característica tem implicações importantes para a forma de onda de saída e para o desempenho do 
inversor. No modo de 120°, a tensão de saída é mais próxima de uma onda senoidal em comparação com o 
modo de 180°, pois os pulsos são mais estreitos e há períodos de "zero" na tensão de linha. Isso pode levar a 
uma redução nos harmônicos de baixa ordem, o que é benéfico para a qualidade da energia entregue à carga.

Contudo, o modo de 120° também apresenta suas desvantagens. A utilização da tensão da fonte CC é menor, 
o que significa que, para a mesma tensão de saída, pode ser necessária uma tensão de entrada CC maior. 
Além disso, a potência de saída é ligeiramente menor em comparação com o modo de 180°. É como ter um 
motor que funciona em dois modos diferentes: um que entrega potência máxima com um pouco mais de 
"barulho" (180°) e outro que é um pouco mais suave e silencioso, mas com um pouco menos de força bruta 
(120°). A escolha entre eles depende da aplicação e dos requisitos específicos.



Comparando os Modos de Condução: 180° 
vs. 120°
A escolha entre o modo de condução de 180° e 120° não é arbitrária; ela depende das prioridades da 
aplicação. Ambos os modos têm suas vantagens e desvantagens, e entender essas diferenças é crucial para 
o projeto e a operação de sistemas com inversores trifásicos. Enquanto o modo de 180° é mais direto e 
oferece maior utilização da tensão de entrada, o modo de 120° pode proporcionar uma qualidade de onda 
ligeiramente melhor em termos de harmônicos de baixa ordem.

Para ilustrar, imagine que você está construindo uma ponte. O modo de 180° seria como usar vigas mais 
largas e robustas, garantindo uma estrutura forte e direta, mas talvez com um pouco mais de material. Já o 
modo de 120° seria como usar vigas mais esbeltas, buscando uma estética mais limpa e talvez um pouco 
menos de peso, mas exigindo um cálculo mais preciso para garantir a mesma capacidade de carga.

A seguir, um quadro comparativo resume as principais distinções entre esses dois modos de operação, 
ajudando a consolidar o entendimento de suas características e aplicações típicas.

Característica Modo de Condução de 180° Modo de Condução de 120°

Chaves Conduzindo 3 chaves simultaneamente 2 chaves simultaneamente

Duração da Condução 180 graus elétricos por chave 120 graus elétricos por chave

Forma de Onda Mais próxima de onda quadrada, 
alto teor harmônico

Mais próxima de onda senoidal, 
menos harmônicos de baixa 
ordem

Utilização da Tensão Maior utilização da tensão da 
fonte CC

Menor utilização da tensão da 
fonte CC

Potência de Saída Maior potência de saída para 
mesma tensão de entrada

Ligeiramente menor potência de 
saída

Complexidade Mais simples de implementar Um pouco mais complexo no 
controle

Aplicação Típica Acionamento de motores de baixa 
e média potência, onde a 
simplicidade é prioridade

Aplicações que exigem melhor 
qualidade de onda e menor 
conteúdo harmônico



Além da Onda Quadrada: Introdução à 
Modulação Vetorial (SVM)
Os modos de condução de 180° e 120°, embora úteis, geram formas de onda de tensão que são, na melhor 
das hipóteses, aproximações de uma senóide pura. Para muitas aplicações modernas, especialmente aquelas 
que exigem alta performance, como o controle preciso de motores de indução ou a injeção de energia na rede 
com baixa distorção harmônica, precisamos de algo mais sofisticado. É aqui que entra a Modulação Vetorial 
(Space Vector Modulation - SVM).

Modos Simples
Ondas quadradas com 
aproximação limitada

SVM Avançada
Controle vetorial preciso e 
otimizado

Alta Performance
Qualidade superior para 
aplicações críticas

A SVM é uma técnica de modulação de largura de pulso (PWM) avançada que oferece uma maneira mais 
eficiente e otimizada de controlar os inversores trifásicos. Em vez de pensar nas tensões de fase 
individualmente, a SVM trata as três tensões de fase como um único vetor de tensão girante no plano 
complexo. Isso permite um controle mais intuitivo e preciso sobre a magnitude e a fase da tensão de saída.

💡 Analogia Visual

Imagine que você está tentando desenhar um círculo perfeito usando apenas linhas retas curtas. 
Com os modos de 180° ou 120°, você estaria usando linhas de comprimento fixo e ângulos 
predefinidos, resultando em um polígono um tanto "quadrado". Com a SVM, você tem a liberdade de 
ajustar o comprimento e a direção de cada pequena linha, permitindo que você se aproxime muito 
mais de um círculo suave e perfeito. Essa flexibilidade é o que torna a SVM tão poderosa para gerar 
formas de onda de alta qualidade.



Os Fundamentos da SVM: Vetores e 
Hexágonos
Para entender a Modulação Vetorial, precisamos visualizar o conceito de vetores de tensão. Em um inversor 
trifásico, as oito possíveis combinações de estados das chaves (seis estados ativos e dois estados nulos) 
podem ser representadas como vetores de tensão no plano complexo. Esses vetores formam um hexágono, e 
o objetivo da SVM é sintetizar um vetor de tensão de referência (o vetor que queremos gerar) combinando os 
vetores ativos e nulos disponíveis.

Como Funciona

A SVM funciona calculando por quanto tempo cada 
um dos vetores ativos e nulos deve ser aplicado 
dentro de um período de comutação para que a 
média resultante seja igual ao vetor de referência 
desejado. Isso é feito dividindo o hexágono em seis 
setores e, para cada setor, selecionando os dois 
vetores ativos adjacentes e um dos vetores nulos. A 
duração de aplicação de cada vetor é calculada 
para que o vetor de referência seja sintetizado.

Benefícios da SVM

Maior utilização da tensão de barramento CC 
(até 15% a mais)

Redução significativa do conteúdo harmônico

Controle mais preciso sobre o fluxo de potência

Melhor eficiência energética

+15%
Utilização de Tensão

Comparado à PWM senoidal 
tradicional

6
Setores

Divisão do hexágono para síntese 
vetorial

8
Estados

Combinações possíveis das 
chaves

Os benefícios da SVM são notáveis. Ela permite uma maior utilização da tensão de barramento CC (até 15% a 
mais em comparação com a PWM senoidal tradicional), reduz significativamente o conteúdo harmônico da 
corrente de saída e oferece um controle mais preciso sobre o fluxo de potência. Em aplicações como o 
controle de motores de indução, isso se traduz em maior eficiência, menor ruído e uma resposta dinâmica 
superior. É a técnica preferida para sistemas de alta performance.



Aplicação em Acionamento de Motores de 
Indução: O Motor Inteligente
Uma das aplicações mais proeminentes dos inversores trifásicos, especialmente aqueles controlados por 
SVM, é o acionamento de motores de indução. Esses motores são a força motriz de grande parte da 
indústria, presentes em bombas, ventiladores, esteiras transportadoras e uma infinidade de outras máquinas. 
No entanto, para que operem de forma eficiente e controlada, eles precisam de um suprimento de energia CA 
com frequência e tensão ajustáveis.

Controle de Velocidade
Variação da frequência permite 
ajuste preciso da velocidade do 
motor

Controle de Torque
Ajuste da magnitude da tensão 
controla o torque 
independentemente

Adaptação Inteligente
Resposta em tempo real às 
demandas da carga

É aqui que o inversor trifásico se torna indispensável. Ao variar a frequência da tensão de saída, o inversor 
pode controlar a velocidade do motor de indução. Ao mesmo tempo, ao ajustar a magnitude da tensão, ele 
pode controlar o torque do motor. Essa capacidade de controle independente de velocidade e torque é o que 
transforma um motor de indução "burro" em um motor "inteligente", capaz de se adaptar às demandas da 
carga em tempo real.

🚗 Aplicação em Veículos Elétricos

Em veículos elétricos (EVs), por exemplo, o inversor de tração é o componente chave que converte a 
energia da bateria para o motor elétrico, permitindo aceleração suave, frenagem regenerativa e 
controle preciso em diversas condições de condução. A utilização de semicondutores de SiC e GaN 
nesses inversores permite maior eficiência energética, reduzindo as perdas e aumentando a 
autonomia do veículo, além de permitir designs mais compactos e leves, cruciais para a mobilidade.



Inversores e a Rede Elétrica: Conectando o 
Futuro
Além do acionamento de motores, os inversores trifásicos desempenham um papel vital na integração de 
fontes de energia renovável, como solar e eólica, à rede elétrica. Esses sistemas são conhecidos como 
sistemas conectados à rede. A energia gerada por painéis solares (CC) ou turbinas eólicas (CA de frequência 
variável) precisa ser convertida em uma forma de CA que seja compatível com a rede elétrica local, tanto em 
termos de tensão quanto de frequência.

01

Geração Renovável
Painéis solares ou turbinas eólicas 
geram energia

02

Conversão Inteligente
Inversor trifásico converte e 
sincroniza com a rede

03

Injeção na Rede
Energia limpa entregue com 
qualidade e estabilidade

O inversor trifásico atua como a interface inteligente entre a fonte renovável e a rede. Ele não apenas converte 
a energia, mas também garante que ela seja injetada na rede de forma sincronizada, com baixa distorção 
harmônica e, em muitos casos, com a capacidade de fornecer serviços auxiliares à rede, como controle de 
tensão e suporte de frequência. Isso é crucial para a estabilidade e a qualidade da energia da rede.

Funções do Inversor Grid-Tie

Conversão DC/AC sincronizada

Controle de distorção harmônica

Suporte de tensão e frequência

Proteção anti-ilhamento

Vantagens do SiC/GaN

Frequências de comutação mais altas

Menor tamanho de filtros

Maior densidade de potência

Eficiência superior na conversão

A evolução dos inversores para sistemas conectados à rede é impulsionada pelas tendências de eletrificação 
e pela busca por maior eficiência. Os dispositivos de Wide-Bandgap (SiC e GaN) são particularmente 
vantajosos aqui, pois permitem inversores que operam em frequências de comutação mais altas, resultando 
em menor tamanho de filtros, maior densidade de potência e, crucialmente, maior eficiência na conversão de 
energia. Isso significa mais energia limpa chegando à sua casa com menos perdas no caminho.



O Papel dos Semicondutores de Banda 
Larga (SiC e GaN)
As inovações na eletrônica de potência não se limitam apenas às topologias e algoritmos de controle; elas são 
profundamente influenciadas pelos materiais semicondutores utilizados. Os Semicondutores de Banda Larga 
(Wide-Bandgap - WBG), como o Carboneto de Silício (SiC) e o Nitreto de Gálio (GaN), estão revolucionando 
o design e o desempenho dos inversores trifásicos.

Silício (Si)
Material tradicional, limitações em alta frequência 
e temperatura

SiC e GaN
Propriedades superiores para aplicações de 
potência avançadas

Tradicionalmente, o silício (Si) tem sido o material dominante para dispositivos de potência. No entanto, SiC e 
GaN possuem propriedades físicas superiores que lhes permitem operar em condições mais extremas. Eles 
podem suportar tensões mais altas, temperaturas mais elevadas e, o mais importante para os inversores, 
comutar em frequências muito mais altas com perdas significativamente menores.

10x

Frequência de Comutação
Até 10 vezes maior que silício 

tradicional

50%

Redução de Perdas
Perdas de comutação 

significativamente menores

60%

Redução de Tamanho
Componentes passivos menores 

devido à alta frequência

Imagine que você está tentando correr uma maratona. Um corredor tradicional (silício) pode ser bom, mas um 
corredor de elite (SiC/GaN) consegue manter um ritmo muito mais rápido e por mais tempo, com menos 
fadiga. Essa capacidade de operar em alta frequência de comutação significa que os inversores podem ser 
projetados com componentes de filtragem menores (indutores e capacitores), resultando em sistemas mais 
compactos, leves e eficientes. Isso é um divisor de águas para aplicações como veículos elétricos, onde cada 
grama e cada milímetro cúbico contam, e para a eficiência de sistemas de energia renovável.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre inversores trifásicos. Percorremos desde a sua importância 
fundamental na conversão de energia CC para CA, passando pela topologia VSI, os modos de condução de 
180° e 120°, até a sofisticação da Modulação Vetorial (SVM). Vimos como esses dispositivos são cruciais para 
o acionamento de motores de indução e para a integração de sistemas de energia renovável à rede, sempre 
com um olhar nas tendências e tecnologias emergentes como os semicondutores de banda larga (SiC e GaN).

1Fundamentos
Topologia VSI e estrutura básica

2 Modos de Condução
180° e 120° - características e aplicações

3SVM Avançada
Modulação vetorial para alta performance

4 Aplicações
Motores e sistemas grid-tie

5Futuro
SiC e GaN revolucionando a eficiência

📌 Em Prática

Os inversores trifásicos são a espinha dorsal da eletrificação, permitindo o controle preciso de 
motores em veículos elétricos e a integração eficiente de energias renováveis. A escolha do modo 
de condução e a aplicação de técnicas como SVM impactam diretamente a eficiência e a qualidade 
da energia. A adoção de SiC e GaN está impulsionando a próxima geração de inversores, tornando-
os mais compactos e eficientes.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve 
a principal função de um inversor trifásico de 
fonte de tensão (VSI)?

a) Converter tensão CA em tensão CC para 
carregar baterias.

b) Regular a tensão de uma fonte CC para um 
nível constante.

c) Converter uma fonte de tensão CC em uma 
saída CA trifásica.

d) Controlar a corrente em um circuito CC de 
alta potência.

2

Questão 2
No modo de condução de 180° de um VSI 
trifásico, qual é a característica principal em 
relação ao número de chaves semicondutoras 
conduzindo simultaneamente?

a) Apenas uma chave conduz por vez.

b) Duas chaves conduzem por vez.

c) Três chaves conduzem por vez.

d) Quatro chaves conduzem por vez.

3

Questão 3
A Modulação Vetorial (SVM) é uma técnica 
avançada de PWM que oferece vantagens 
significativas em relação aos modos de 
condução simples. Qual das opções abaixo NÃO 
é um benefício direto da SVM?

a) Maior utilização da tensão de barramento 
CC.

b) Redução significativa do conteúdo 
harmônico da corrente de saída.

c) Maior complexidade de implementação em 
comparação com PWM senoidal simples.

d) Controle mais preciso sobre a magnitude e 
fase da tensão de saída.

4

Questão 4
A incorporação de semicondutores de Banda 
Larga (Wide-Bandgap) como SiC e GaN em 
inversores trifásicos resulta principalmente em:

a) Aumento do tamanho e peso dos 
inversores devido à necessidade de maior 
refrigeração.

b) Redução da frequência de comutação, o 
que simplifica o design dos filtros.

c) Maior eficiência, frequência de comutação 
e densidade de potência.

d) Diminuição da capacidade de suportar 
altas tensões e temperaturas.

✅ Gabarito

1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. c)

Questão Discursiva

Explique como a Modulação Vetorial (SVM) contribui para a melhoria do desempenho de um inversor 
trifásico em aplicações como o acionamento de motores de indução, considerando os desafios impostos 
pelos modos de condução mais simples.



Próximos Passos e Recursos

📚 Próxima Aula
Na Aula 13, continuaremos nossa jornada pela Eletrônica de Potência, explorando os Conversores CA-CA, 
incluindo Controladores de Tensão e Cicloconversores, e como eles permitem o controle direto da tensão 
e frequência em sistemas de corrente alternada.

Recursos Adicionais

Livros-texto de Eletrônica de Potência
Para aprofundar nos fundamentos teóricos e matemáticos.

Artigos científicos sobre SiC e GaN
Para acompanhar as últimas pesquisas e aplicações dos semicondutores de banda larga.

Simuladores de circuitos
MATLAB/Simulink, LTSpice - Para experimentar e visualizar o comportamento dos inversores em 
diferentes modos de operação.

⚠️ NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


